
24 | Rio Sábado 15 .8 .2026 | OGLOBO

I
mportadas de outros con-
tinentes para o Rio de

Janeiro, as amendoeiras das
ruas e praças renegam as
origens estrangeiras e gos-
tam de se afirmar como
parte da identidade cario-
ca. Apesar de exótica, aos
poucos a espécie conquis-
tou espaço — e corações.
Ela espalhou as suas raízes
pela história do município,
compôs projetos urbanísti-
cos e virou tema de crônica
do poeta Carlos Drum-
mond de Andrade. Mesmo
sem ser mais plantada em
espaços públicos, é uma das

protagonistas das ruas da
cidade e se recusa a seguir o
calendário: em lugar de
perder as folhas no outono,
escolheu o inverno para
cobrir de vermelho, amare-
lo e marrom a cidade, enfei-
tando as ruas e encantando
quem passa embaixo de
seus galhos.

— É o momento em que
aqui fica mais bonito. A
gente tem essa sensação de
que o vento vai espalhando
elas por toda a Praça Paris.
Fica aquele monte de folhas
avermelhadas no chão e os
meus cachorros adoram —
afirmou o ator Ed Lopes,
que vive na Glória há 18
anos e gosta de admirar a

mudança na paisagem pro-
vocada pelas amendoeiras. 

As amendoeiras chega-
ram de mansinho ao Brasil,
há mais de 200 anos. As
primeiras mudas da espécie
vieram para o Rio de Janei-
ro com Dom João VI e a
corte portuguesa, no século
XIX, trazidas da Ásia e da
costa do Índico africano.
Muitas vezes, seus troncos
foram utilizados como las-
tro nos navios, carregando
folhas e frutos; no desem-
barque a maioria foi deixa-
da rente ao mar e tomou
conta da costa brasileira, o
que influenciou um dos
nomes da espécie: amendo-
eira-da-praia.

As árvores cresceram
acompanhando a transfor-
mação da colônia em impé-
rio. Foi só no início do sécu-
lo seguinte, já na república,
foram para o centro do pal-
co da cidade. A espécie in-
tegrou o projeto urbanísti-

co do prefeito Pereira Pas-
sos, que revolucionou a
cidade a partir de 1903 nu-
ma tentativa de igualar o
Rio de Janeiro a Paris. Co-
mo o chão da cidade france-
sa fica repleto de folhas de
tons quentes no outono, o

governante quis o mesmo
efeito aqui. 

As árvores se integraram
tão bem ao projeto de Pas-
sos que, ao longo dos anos
seguintes, foram sendo
plantadas em outros pontos
do Rio. Um dos exemplos é
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Em “Por Você”, próxima novela das sete, que
estreia nesta segunda na Globo, o ator e padeiro

Milhem Cortaz, paulistano, 53 anos, cuja fama
transbordou como o policial corrupto Fábio, o 02
de “Tropa de Elite” (2007 e 2010), interpreta Juarez
— um comerciante querido no bairro, pai e marido
dedicado, só que logo no início da trama provoca
um acidente de trânsito fatal e foge sem prestar
socorro. Juarez, a exemplo também de outro
personagem de sucesso do ator, o assassino
Peixeira, em “Carandiru” (2003), é mais um tipo
transgressor na trajetória de Milhem, marcada
quase sempre por papéis de durões, vilões e aéticos.
Na conversa com a repórter Camila
Araujo, o ator diz que personagens
desse gênero foram os mais populares e
ajudaram a mostrar que os conflitos
morais fazem parte, no fim das contas,
de todo ser humano.

Ao que você atribui ter feito tantos

personagens durões, difíceis e moralmente

ambíguos?

Esses personagens falam de
pessoas que trabalham na dor. E
eu acho fascinante. É onde a
gente se expõe mais. São os
personagens mais ricos e
mais humanos, porque
estão expostos ao
julgamento, ao mundo, a
fragilidades. E quando
eles se abrem desse jeito
criam poesia. Nós que
somos os “classe média”, os
privilegiados, a gente não sabe
viver em coletivo. Imagina você
colocar um monte de gente na pior
situação possível, num quarto? 

Ninguém vai suportar. Acho que a

violência velada ou explícita, de alguma forma, faz um
pouco parte do cotidiano da gente. Quando eu escolho
esse tipo de personagem, tem o meu lado político como
artista. Nunca fui panfletário. Eu quero botar luz em
cima dessas pessoas que precisam de oportunidade, que
são fruto de uma violência diária da nossa sociedade.

Você acha que interpretar personagens complexos contribuiu

para te sensibilizar neste sentido?

Eles me indicaram o caminho do que eu queria fazer na
minha vida, além de ator, que é ser um conector para
pessoas poderem liderar a própria vida de novo. E
viverem, serem felizes, com todos os problemas que a
vida vai continuar tendo, com organização e fé. As

pessoas precisam de fé e sonho. Os personagens me
mostraram o talento da comunicação com o povo.
Eu não posso passar minha vida sem dividir isso
com as pessoas.

Em 2003, você surpreendeu ao abrir uma padaria

na garagem de sua casa e, recentemente, criou o

projeto social “Pão Bom Para Todo Mundo”. Que

negócio é esse?

O pão me escolheu. Sempre fiz bastante
bolo e pão em casa. Veio aí a ideia de
criar a padaria. Quanto ao Instituto, eu
escutei muito sobre a falta de mão de
obra especializada. Então, por que não
unir a dignidade para algumas pessoas
com a necessidade de outras? Nós
formamos padeiros, pizzaiolos e
chapeiros, devolvendo essas pessoas para
omercado, onde elas possam sustentar
suas famílias.

EM TEMPO: Receita do pão artesanal
caseiro de Cortaz: os ingredientes
básicos são 500g de farinha de trigo
(integral ou branca), 340ml de água, 5g
de fermento biológico seco (ou 150g de

levain) e 10g de sal.
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Milhem Cortaz: a violência velada ou explícita 
faz um pouco parte do cotidiano da gente
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Eu quero minha
Tijuca de volta

Esta semana, um professor
foi, como se sabe, atacado a
facadas por um adolescen-
te numa escola municipal
da Tijuca. Berço de artistas
como Tom Jobim, Milton
Nascimento, Tim Maia e
Erasmo Carlos e de magna-
tas como André Esteves, do
BTG Pactual, o charmoso
bairro foi o que mais regis-
trou este ano, até terça, dia
11, agora, o maior número
de tiroteios na cidade. Se-
gundo o Instituto Fogo
Cruzado, foram 32 — um a
mais que na Maré e em
Cascadura, ambos com 31
tiroteios. Não é justo.

Tutti buona gente

A Sociedade dos Amigos
do Park Palace, que cuida
da conservação e segu-
rança do luxuoso condo-
mínio da Av. das Améri-
cas, na Barra, foi à Justiça
cobrar R$ 63,3 mil de
cotas atrasadas de Tama-
ra Garcia, filha do bichei-
ro Maninho, assassinado
em 2004, e do ex-marido
dela, o Bernardo Bello,
considerado um dos no-
vos capos da contraven-
ção. O problema é encon-
trar o ex-casal. Um ofici-
al da Justiça já foi em seis
endereços, e nada.

Receita em alta

O Rio do governador Ri-
cardo Couto é o estado
que registrou o maior
crescimento de ICMS do
Brasil no primeiro semes-
tre deste ano: 17,8%, mais
do que o dobro da média
nacional, totalizando R$
36,7 bilhões. 

NO MAIS

Democracia é melhor

Quarta agora, dia 19, faz
50 anos que uma bomba
explodiu na sede da ABI,
no Rio. O atentado de 19
de agosto de 1976 foi o
primeiro de uma série de
ações terroristas de gru-
pos de extrema direita —
inclusive uma, na OAB,
resultou na morte, em
1980, da secretária Lyda
Monteiro. Também, en-
tre 1979 e 1981, mais 30
bombas foram jogadas
em bancas de jornais,
para intimidar jornalei-
ros e impedir a venda de
publicações de oposição
à ditadura.
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A grande família

No Parque Guinle, em La-
ranjeiras, o casal de cisnes-
negros Lorde e Goiabinha
ganhou três filhotes — e a
família já virou atração en-
tre os frequentadores. O
irmão mais velho, Vitório,
não fica de fora: de perto,
acompanha e ajuda a cuidar
dos pequenos. A cena vem
encantando quem passa
pelo parque. Não é fofo? 

Senac na Argumento

Vem aí o “Saber Senac”,
parceria da Livraria Argu-
mento com a Fecomércio. A
iniciativa prevê uma agenda
contínua no espaço do Le-
blon, com palestras, rodas
de conversa e até “pocket
shows”. A Argumento foi
fundada em 1979 por Dalva
Gasparian, mulher do em-
presário e político Fernando
Gasparian, que, por sua vez,
criou, em pleno AI-5, o jor-
nal “Opinião” e a Editora
“Paz em Terra”,  de oposição
ao regime militar. 

Rua do Teatro 37

Em dezembro, o Real Gabi-
nete de Leitura arrematou
por cerca de R$ 2 milhões o
prédio histórico da Rua do
Teatro 37, perto da Praça
Tiradentes, dentro do pro-
grama municipal Reviver
Centro. Só que, passados
oito meses, o Real Gabinete
não tomou posse por falta
de regularização jurídica do
imóvel. Enquanto isso, o
prédio — onde funcionou,
entre 1930 e 1960, o Dan-
cing Eldorado, frequentado
por bambas como Pixingui-
nha e Elizeth Cardoso, e que
mais recentemente abrigou
o Centro Cultural Carioca
—se deteriora. Nesse perí-
odo, o imóvel chegou a ser
invadido, só que os pró-
prios invasores saíram
depois que caiu um pedaço
do telhado. Triste.
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“Não me entrego, não”
Acredite. Um em cada cinco homens
entre 70 e 79 anos está no nosso mer-
cado de trabalho, algo como 20%.
Entre as mulheres, este percentual
baixa para 8,8%. Incluindo os que
continuam trabalhando depois dos
60 e até 79 anos, a renda mensal adi-
cionada à economia brasileira, em
2024, foi de cerca de R$ 89 bilhões. E
mais: o rendimento médio do traba-
lho desse grupo populacional foi 1,17
vez mais elevado do que o rendimen-
to da população total.
Ana Amélia Camarano, economista
do Ipea e grande estudiosa da velhice,
encara estes dados “como um ativo
econômico, o que pode aumentar a
produtividade agregada, a sustenta-

bilidade previdenciária e a autono-
mia financeira desse público”. Para
ela, as “transformações recentes no
mercado de trabalho têm reduzido a
participação de ocupações manuais,
ao mesmo tem-
po em que am-
pliaram a de-
manda por ativi-
dades intensivas
em experiência,
conhecimento
tácito e compe-
tências socioe-
mocionais, di-
mensões estas nas quais os trabalha-
dores mais velhos podem apresentar
vantagens comparativas”.
Não que não existam, segue Ana,
obstáculos importantes a estes traba-

lhadores de cabelo branco ou mesmo
calvos. Ela destaca três vicissitudes: a
defasagem em competências digitais,
limitações de saúde e também o ida-
dismo — uma forma de discrimina-

ção baseada na idade.
De qualquer forma,
como diria Othon Bas-
tos, aos 93 anos, “Eu
não me entrego, não”.
Em tempo: Entre os
homens de 80 anos e
mais, 8,1% ainda estão
no mercado de traba-
lho. É o caso, entre ou-

tros notáveis e por ordem alfabética,
desse quinteto de ouro da MPB: Cae-
tano Veloso (84), Chico Buarque
(82), Gilberto Gil (84), Martinho da
Vila (88) e Paulinho da Viola (83).
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